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Joanna de Ângelis (Espírito)

Reformador: Como a Espi-
ritualidade avalia os desafios 
e as possibilidades de atua-
ção, dinamização e expansão 
da ação evangelizadora espí-
rita infantojuvenil diante do 
cenário atual da Humanidade?

Diante das incomparáveis 
conquistas do pensamento tecno-
lógico unidas às abençoadas aqui-
sições dos sentimentos nobres, 
cujos resultados têm sido magní-
ficos, embora os tremendos desa-
fios do comportamento moral da 
sociedade contemporânea, somos 
de parecer que a ação evangeliza-
dora da infância e da juventude 
merecem alta consideração.

O Espiritismo não é apenas 
uma filosofia de comportamen-
to, uma ciência que sempre in-
vestiga, uma doutrina moral de 
consequências religiosas, mas 
também um processo psico-
terapêutico que proporciona 
a saúde integral de todo aque-
le que lhe dedica fidelidade e 
devotamento.

Isto porque penetra as raízes 
da existência humana e conduz 
o seu crescimento com respon-
sabilidade e consciência ilumi-
nadas pelo Pensamento Divino.

No cenário atual pós-pan-
demia, que alterou o modus 
vivendi da sociedade, surgiram 

novos padrões educacionais e 
de conduta perigosos, porque 
ainda na sua fase experimen-
tal, facultando aberrações de 
toda ordem, já que necessárias 
para a felicidade. Em decorrên-
cia, confundem-se liberdade 
com libertinagem, abusos com 
usos, e desregramentos morais 
com experiências anarquistas e 
destrutivas.

Inevitavelmente, instalam-
-se nas mentes e nos sentimen-
tos filosofias materialistas, ricas 
de crueldade e de indiferença, 
que o cinismo procura disfarçar 
como necessidades de realiza-
ção pessoal.                                  

Campanha Nacional de 
Evangelização Espírita

Infantojuvenil – 45 anos! 
(1977–2022)

En t r e v i s ta
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A Evangelização Espírita In-
fantojuvenil oferece valiosíssi-
ma contribuição aos processos 
educacionais fundamentados 
na ética do Evangelho de Jesus, 
únicos capazes de proporcio-
nar a integração do ser humano 
feliz na família universal.

Reformador: Muitas crian-
ças e jovens têm manifestado, 
nos últimos anos, quadros de 
maior sensibilidade e vulne-
rabilidade socioemocional, 
potencializados em razão da 
pandemia. Como a Evangeli-
zação Espírita Infantojuvenil 
pode auxiliá-los no fortaleci-
mento de seus propósitos reen-
carnatórios e na superação dos 
desafios existenciais?

O processo de evolução 
espiritual no planeta que habi-
tamos tem facultado a reencar-
nação de Espíritos com maior 
sensibilidade e, consequente-
mente, predisposições socioe-
mocionais mais acentuadas, 
que deverão ser utilizadas para 
os nobres fins das conquis-
tas do amor e da fraternidade 
sem jaça. Estando a psicosfera 
geral sobrecarregada de ener-
gias perturbadoras e mescladas 
com as vibrações de entidades 
de baixo nível evolutivo, em 
tormentos obsessivos quase 
generalizados, mais facilmente 
são impregnados os seres não 
preparados para o inevitável 
enfrentamento.

A Evangelização Espírita 
Infantojuvenil proporcionará 
as informações hábeis da con-
soladora Doutrina, equipando 
crianças e jovens de conhe-
cimentos específicos e recur-
sos valiosos para lidar com as 
circunstâncias perturbadoras. 

O conhecimento da verdade 
liberta e molda o pensamento 
para sintonizar com as Fontes 
do Bem no Universo.

Reformador: Os cenários 
sociais da atualidade, poten-
cializados pela pandemia, sina-
lizam a relevância dos centros 
espíritas como verdadeiros 
“faróis” nos mares da existên-
cia, orientando os viajores e 
oferecendo-lhes segurança. 
Desafios emergem, por vezes, 
na (re)composição, incentivo 
e engajamento das equipes que 
atuam na Evangelização e em 
outros setores das instituições. 
Que mensagem poderia ser 
oferecida aos evangelizadores 
e demais colaboradores das 
instituições espíritas no intui-
to de sensibilizá-los e fortale-
cê-los para a continuidade das 
ações abraçadas?

O Centro Espírita é santuá-
rio para a comunhão com Deus, 
é escola de aprendizagem dos 
Soberanos Códigos, é oficina 
de transformações morais para 
melhor, é hospital para todas 
as enfermidades... O trabalha-
dor espírita é um discípulo de 

Jesus que aceitou o convite para 
servir na sua seara, o que lhe 
constitui uma verdadeira honra 
pelo aproveitamento do tempo 
e o júbilo de estar nas linhas da 
fraternidade.

Seja qual for o setor em que 
se encontre o servidor do Evan-
gelho, a bênção do trabalho 
deve ser-lhe motivo de alegria, 
recordando-se que se a sua fé 
for do tamanho de um grão de 
mostarda, ela conseguirá mo-
ver os montes... Entretanto, se 
o seu labor for o de evangelizar 
a infância e a juventude, a sua 
é uma grande responsabilida-
de, porque está construindo o 
futuro do mundo melhor que a 
todos nos espera.

Reformador: Cientes da 
relevância do papel dos pais e 
da família no desenvolvimento 
da criança e do jovem, quais 
orientações podem ser com-
partilhadas no sentido de for-
talecê-los no cumprimento de 
sua missão?

Jamais esquecer-se de que 
os filhos são empréstimos divi-
nos que lhes são confiados pelo 
Pai Celestial, a fim de enrique-
cer-lhes o coração pelos senti-
mentos de amor, de paciência e 
coragem, que terão de cuidar e 
beneficiar-se.

A verdadeira família é cons-
truída nas bases da legítima 
fraternidade, que reunirá to-
das as criaturas como irmãos 
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legítimos, construindo a plenitu-
de do Reino dos Céus na Terra.

Reformador: Gostaria de 
deixar alguma mensagem aos 
evangelizadores espíritas?

Queridos irmãos e queridas 
irmãs:

Paz sempre conosco!
A fim de ministrarmos as 

sublimes lições da Doutrina 
Espírita às novas gerações que 
ainda se encontram na infância 
e na juventude, tornam-se-nos 
indispensáveis o conhecimen-
to e a vivência dos seus nobres 
conteúdos.

O estudo cuidadoso da Codi-
ficação kardequiana, incluindo 
o sentimento de amor em be-
nefício de uma sociedade justa 
e nobre no futuro, deve viger 
no imo do coração de quem se 
candidata a esse ministério.

Consciente da responsabi-
lidade que lhes é conferida, o 
evangelizador e a evangelizado-
ra esforçar-se-ão para assimilar 
os métodos pedagógicos e psi-
cológicos mais eficientes, apli-
cando-os nas aulas, que devem 
sempre ser alegres e enriquecidas 
dos sentimentos de afetividade e 
de interesse por cada aluno.

Na infinita variedade de 
caracteres humanos, ter-se em 
mente que os Espíritos ali pre-
sentes vêm de experiências 
passadas nem sempre felizes, 
portando agressividade, desinte-
resse e revolta, ao mesmo tempo, 

sendo vítimas de perturbações 
de adversários desencarnados 
severos que os perseguem, o que 
exigirá paciência e os recursos 
terapêuticos do passe, da água 
fluidificada, da ternura e da 
irrestrita confiança em Deus.

Evangelizar é desdobrar fibra 
por fibra os sentimentos perver-
sos e as heranças doentias, ins-
talando no seu lugar os tecidos 
da jovialidade e da afeição fra-
ternal, a fim de que predominem 
os caracteres do bem em todas as 
suas formas de expressão.

Evangelizar espiritizando 
constitui um tesouro que facul-
ta a aplicação do amor em to-
das as situações, em razão dos 
postulados inabaláveis do Espi-
ritismo com o seu potencial de 
informações luminosas e verda-
deiras, que decifram os enigmas 
do pensamento filosófico da 
Humanidade.

Confiante em que estamos 
todos integrados nas diretri-
zes doutrinárias, sigamos Jesus 
e Allan Kardec, guardando a 
certeza de que alcançaremos a 
vitória sobre todo o mal, e im-
plantaremos na Terra o Reino de 
sua Soberana Justiça.

A servidora humílima e 
devotada,

Joanna de Ângelis

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / 
(Entrevista e mensagem mediúnica 
psicografadas por Divaldo Pereira 
Franco, no dia 25 de fevereiro de 2022, 
em Salvador, Bahia.)

Evangelizar é desdobrar fibra 
por fibra os sentimentos 
perversos e as heranças 
doentias que ainda carregam 
as criaturas humanas...
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